
JACSON CAPRINI DE OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAUS-TRATOS CONTRA OS IDOSOS NO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE: 

UMA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR 

 

 

 

 

 

Dissertação de mestrado apresentada 
como requisito parcial para a obtenção do 
título de Mestre, pelo programa de Pós-
Graduação em Ciências Criminais da 
Faculdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul. 
 

Orientador: Prof. Dr. Ney Fayet de Souza 

Júnior 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Catalogação na Publicação 

 

 

 O48m    Oliveira, Jacson Caprini de  
Maus-tratos contra os idosos no município de Porto 

Alegre : uma abordagem interdisciplinar / Jacson Caprini 
de Oliveira. – Porto Alegre, 2014. 

202 f.  

 

Diss. (Mestrado) – Faculdade de Direito, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

Orientador: Prof. Dr. Ney Fayet de Souza Júnior 
 

1. Idosos – Maus-Tratos.  2. Violência.   
3. Criminologia.  4. Direito.  I. Souza Júnior, Ney Fayet 
de.  II. Título. 

 
 

     CDD 341.59 

 

 

 

Bibliotecária Responsável: Salete Maria Sartori, CRB 10/1363 



RESUMO 

 

A violência genérica, aqui focada nos maus-tratos, que foi representada 

principalmente em termos de agressões físicas e psicológicas foi o tema desta 

pesquisa. O problema proposto para a pesquisa foi relativo à questão dos maus-

tratos praticados contra os idosos e como as instituições protetivas de direitos 

lidaram com o assunto. Utilizando-se de pesquisa bibliográfica e empírica foi então 

que se pretendeu aprofundar a análise do problema proposto. Em um primeiro 

momento a pesquisa fez uma abordagem histórica, sociológica e antropológica dos 

aspectos da violência em relação aos idosos em geral, filtrou-se posteriormente com 

foco no município de Porto Alegre, para que se pudesse compreender como este 

fenômeno se manifestou no seio familiar, inicialmente, e se expandiu pela 

sociedade. O ponto central desta pesquisa seguiu então para uma análise do 

problema sendo que se buscou compreender como o mesmo se manifestou na 

sociedade, qual a sua influência hoje no convívio social e o que poderia ser feito no 

que tange a uma busca pelo controle social da violência além da proteção aos 

direitos dos idosos e pela manutenção de uma vida com dignidade. O fechamento 

deste estudo ocorreu com uma análise dos dados coletados em pesquisa empírica a 

qual foi realizada na Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso de Porto Alegre. 

Esta pesquisa de campo almejou compreender quais os principais tipos de crimes 

verificados neste município bem como identificar quem seriam as principiais vítimas 

e agressores, além de determinar qual o tipo de crime mais comumente observado 

na amostra. 

 

Palavras-chave: Maus-tratos. Violência. Idosos.  

 

 



ABSTRACT 

 

The generic violence, here focused in the maltreatments, that was mainly 

represented in terms of physic and psychological aggressions was the subject 

of this research. The problem proposed for this research was related with the 

question of maltreatments practiced against elderly and how the protective 

institutions of rights have dealt  with this subject. Then, using bibliographic 

research we intendet analyze deeply the problem proposed. First of all, the 

research made an historic, sociological and anthropological approach of the 

aspects of the violence related with elderly in general, filtering after with focus in 

the city of Porto Alegre, to understand how this phenomenon occurred in the 

bosom of the family, initially, and expanded by the society. The central point of 

this research then followed to an analyze of the problem seeking to understood 

how it happenned in the society, what his influence today in the social act of 

living together and what can be done in what is concerned in the search for the 

social control of violence besides the protection of the elderly rights and for the 

maintenance of a life with dignity. The ending of this study happenned with an 

analysis of the collected data’s in the empiric research that was realized in the 

Elderly Police Station of Porto Alegre. This afield research aspired to 

understand what the principals kinds of crimes verified in this city as to identify 

who were the main victims and aggressors, over and abover to determine what 

kind of crime was more commonly observed it this sample. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ideia de pesquisar sobre a violência que hoje é acometida contra os idosos, 

em especial sobre os maus-tratos, nasceu em 2010 quando assistindo as aulas do 

Dr. Alfredo Cataldo Neto (professor do programa de pós-graduação em Ciências 

Criminais e também participante ativo do Instituto de Geriatria e Gerontologia da 

PUCRS) como ouvinte. O amadurecimento da mesma veio a ocorrer então em 2012, 

quando do ingresso no mestrado em Ciências Criminais e após exposição do projeto 

à comissão que analisou e aprovou o mesmo, bem como da concordância e 

colaboração do Dr. Ney Fayet de Souza Júnior que orientou a pesquisa. 

O ponto inicial foi verificar então a importância do assunto e o interesse da 

instituição no desenvolvimento do trabalho. Observou-se então que, inegavelmente, 

o objeto de pesquisa é de apreciação da comunidade acadêmica, considerando-se 

as inúmeras edições que a revista da PUCRS Informação foi colocada à disposição 

dos alunos com temas neste segmento, tanto com abordagens que seguem o 

envelhecimento como fase da vida, envelhecimento ativo, onde aparecem as 

preocupações com uma melhor qualidade de vida e inserção do idoso no meio social 

de forma atuante, bem como no tangente à violência e maus-tratos que são 

impingidos contra este estrato social. 

De posse então destes elementos é que se passou a traçar um roteiro de 

pesquisa, demonstrando-se inicialmente a importância do objeto, traçando-se 

objetivos de pesquisa, trazendo-se as hipóteses bem como elegendo a metodologia 

que seria utilizada no decorrer da exposição.  

Em termos de relevância do objeto, observa-se que a população idosa, em 

termos mundiais e nacionais, vem se expandindo de forma avassaladora. Os 

números estatísticos encontram-se estampados em revistas, livros, tabelas e sites 

dos órgãos responsáveis pelo controle populacional, numa política de transparência 

que permitem hoje a qualquer indivíduo ter acesso a estes dados. E eles se 

mostram reveladores: o crescimento desmesurado da população idosa, prevista 

para os próximos 40 anos, seja em termos de quantidade ou de expectativa de vida 

é algo preocupante. O globo, e nisso se insere o Brasil, está nitidamente 

despreparado em termos estruturais para enfrentar este aspecto social. Neste 

sentido alguns países, tal como a China, já estão alarmados com a falta de 
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estruturas econômica e salutar. No Brasil este problema irá afetar certamente 

também a questão previdenciária, além dos pontos que afetaram a China. 

De posse destes elementos começou-se então a traçar os objetivos que 

deverão seguir esta pesquisa em seus desdobramentos até a fase final. Feita uma 

visita prévia à Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso, da cidade de Porto Alegre, 

para verificar a questão da violência que ocorre contra estes se percebeu que seria 

de grande importância a questão dos maus-tratos, por serem, infelizmente, as 

formas que nos pareceram mais frequentes de ocorrências registradas. Levando-se 

em conta então que o município de Porto Alegre é um dos poucos no Estado que 

possui uma delegacia especializada no tema, optou-se por centrar-se também o 

objeto de pesquisa neste local, tendo-se assim traçado o objetivo principal: analisar 

os maus-tratos praticados contra os idosos residentes no município de Porto Alegre.  

Os objetivos específicos nasceram então como ramificações do principal. 

Dentre as diversas possibilidades que se poderiam enfrentar colocaram-se então 

como prioridades os seguintes: apurar as consequências sofridas pelos idosos, 

frutos dos maus-tratos, de modo a tornar clara a importância do tema em destaque; 

compreender como os maus-tratos repercutem na sociedade e verificar quais os 

meios possíveis para se atenuar suas consequências, utilizando-se do Direito Penal 

e/ou das instituições responsáveis pelo controle social da violência; analisar a 

necessidade de uma ampliação da política de segurança pública no que concerne à 

proteção dos direitos dos idosos frente aos maus-tratos enfrentados por estes e, 

finalmente, apontar quais os meios que se pode utilizar para a criação de programas 

específicos de enfrentamento aos maus-tratos contra os idosos. 

Enfrentando-se ainda as questões iniciais da pesquisa foram estabelecidos 

problema e hipótese relativa a este. Tendo-se então como problema a ser 

respondido pela pesquisa coloca-se o seguinte: as instituições protetivas de direitos 

dos idosos são suficientes e eficazes no atendimento ao problema de maus-tratos 

podendo assim garantir uma qualidade de vida digna aos seus destinatários? Face a 

este problema traçou-se então a hipótese em que se revelaria que as instituições de 

controle da violência são insuficientes e ineficazes para o propósito, necessitando de 

uma atividade interdisciplinar que possa realmente dar o apoio que os idosos 

carecem na apreciação dos crimes de maus-tratos que são praticados contra eles.  

Definidos então os pontos cruciais de orientação da pesquisa parte-se para a 

mesma propriamente dita, tendo-se em mente que a metodologia a ser utilizada é a 
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indutiva, ou seja, parte-se da análise do caso particular para estender-se então à 

aplicação geral. Em termos de técnicas de pesquisa utilizadas foram eleitas a 

bibliográfica e a empírica, tendo-se o cuidado de fazer-se uma análise quantitativa e 

qualitativa dos dados coletados, nas duas formas eleitas de exploração do tema. O 

material que foi utilizado para a investigação do objeto compreende literatura, das 

mais variadas áreas e sempre respeitando os aspectos de afinidade e coesão com o 

objeto, bem como periódicos, artigos, teses, revistas, filmes, mídias e internet. 

Quanto a este último importante o caráter que a pesquisa webliográfica tem dentro 

da pesquisa acadêmica, trazendo informações atualizadas, bem como permitindo o 

acesso a inúmeras obras (clássicas ou contemporâneas) sobre os pontos que se 

pretende investigar. 

Quanto à pesquisa empírica a mesma foi desenvolvida e ambientada na 

Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso tendo sido solicitada previamente 

autorização ao comitê de ética, bem como ao comitê científico do curso de Pós-

Graduação em Ciências Criminais da PUCRS. Após a aprovação do projeto é que 

se teve então a autorização do chefe geral da Delegacia de Polícia, bem como do 

Delegado de Polícia, Sr. Antônio Paulo Torres Machado, e da supervisão da 

Comissária Dina, para que a mesma fosse executada conforme os moldes que são 

exigidos academicamente. Saliente-se que todas as autorizações e solicitações 

necessárias ao bom e fiel cumprimento das normativas encontram-se nos anexos 

dessa dissertação. 

Iniciando tecnicamente a exploração do objeto achou-se conveniente a 

subdivisão do mesmo em quatro capítulos conforme serão explanados, sendo os 

primeiros três destinados à revisão bibliográfica sobre o tema abordado e o último 

relativo à pesquisa empírica realizada na Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso.  

O primeiro capítulo, intitulado Para compreender o idoso, está subdividido em 

outras duas partes. A primeira parte irá versar sobre o estudo sobre longevidade, 

envelhecimento e qualidade de vida. Neste ponto então trago dados recentes sobre 

o “boom demográfico” que se observa em nível mundial e nacional. É fato que a 

população idosa tem apresentado um crescimento vertiginoso nos últimos anos, 

sendo que tudo aponta para um aumento em escala geométrica para os próximos 40 

anos, alcançando marcas não previstas. As causas deste crescimento serão vistas 

detalhadamente no decorrer da exploração, sendo que dentre elas se observam e 

melhoria em termos de serviços prestados à saúde conjugados com uma baixa nas 
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taxas de natalidade. Este ponto também irá analisar a questão do envelhecimento 

“ativo” ou bom envelhecimento, em que se busca uma boa qualidade de vida à este 

estrato social que está mostrando grandes progressões. Em suma, não basta que 

tenham se alterado as expectativas de vida, mas há que se propiciar uma boa 

qualidade de vida que a mantenha. Seguindo a explanação adentra-se então no 

tópico que corresponde a direitos humanos e dignidade do ser humano. Neste tópico 

irei abordar a importância que tem no fato de se buscar, junto ao envelhecimento, 

uma proteção constante aos direitos dos idosos e consequentemente a manutenção 

de uma forma digna de convivência, aspectos estes protegidos normativamente pela 

Constituição Federal de 1988, pelo Estatuto do Idoso e pela Política Nacional do 

Idoso. 

Dando sequência à exploração do objeto será analisada então a violência, 

genericamente falando. Este ponto, pela sua extensão, foi subdividido em quatro 

subtítulos. O primeiro deles irá trazer o tema violência e seus conceitos genéricos. A 

violência pode ser interpretada de inúmeras formas e nenhuma delas deve ser vista 

como dogmática. Por outro lado é importante que esta análise siga o viés da 

interdisciplinaridade, vista a extensão e complexidade do tema. Delineando-se o 

ponto, irá ser explorada a etiologia da violência, buscando trazer à tona os 

elementos que podem gerar este fenômeno, por definição de várias escolas 

criminológicas e seguindo os mais variados vieses. A sequência da abordagem 

direciona-se para a observação dos elementos fundamentais do crime. Neste 

aspecto exploram-se os componentes objetivos e subjetivos que formam o elemento 

criminógeno. Assim, serão vistas as formas originais de compreensão deste 

fenômeno bem como os pontos contemporâneos que limitam e explicam o crime, 

buscando atualizar o tema de forma a deixá-lo mais coerente com a realidade 

cotidiana. O fechamento deste ponto irá avançar em termos de análise de um dos 

elementos componentes do crime que é o controle social da violência e a punição do 

agente criminoso (ou transgressor). O estudo deste ponto é de suma importância, 

vez que vai de encontro ao grande objetivo desta discussão que remete ao 

enfrentamento da violência e busca de alternativas para que se possa frear o 

movimento agressor, já que se constata a utopia em termos de eliminação por 

completo deste problema, buscando uma convivência mais pacífica na sociedade.  

O terceiro capítulo a ser explorado nesta pesquisa direciona-se para o estudo 

da violência específica contra os idosos e posteriormente o foco no município de 
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Porto Alegre. A violência contra os idosos irá então apresentar um aspecto 

multidimensional que será averiguado, trazendo-se neste ponto aspectos 

quantitativos e qualitativos sob o aspecto da violência genérica, dos maus-tratos, 

bem como de todas as especificações propostas em especial pela Organização 

Mundial de Saúde, a qual apontou o problema da violência como algo de 

preocupação em termos de Saúde Pública. A segunda partição deste capítulo traz 

em seu bojo a averiguação de como se comporta o fenômeno da violência, com 

ênfase aos maus-tratos, especificamente no município de Porto Alegre, foco este 

eleito para a exploração do objeto. Neste sentido buscou-se trazer relatos que 

demonstram como avança a questão do fenômeno da violência, demonstrando 

como o mesmo tem sido tratado pelas instituições protetivas de direitos (formais e 

informais) bem como a exposição de estatísticas que revelam a atualidade do tema. 

O quarto e último capítulo foi inteiramente dedicado à análise do tema em 

termos empíricos. Para isto foi necessário a concentração dos estudos no local 

(Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso) onde hoje se verifica o maior número de 

registros de ocorrências das mais variadas espécies criminais (analisadas no 

capítulo anterior) e que fazem parte do cotidiano no idoso residente na capital do 

Estado do Rio Grande do Sul, bem como na região metropolitana. Este ponto irá 

especificar a metodologia que foi utilizada na exploração do objeto, trazendo suas 

nuances de forma que fique clara a forma como será abordado o estudo empírico do 

objeto proposto. A investigação foi feita com base em questionários simplificados, 

que trazem à tona alguns elementos componentes das situações que envolvem os 

idosos, seus familiares e a comunidade em geral. De posse destes elementos então, 

partiu-se para a tabulação dos dados coletados, com apreciação quanti-qualitativa, 

utilizando-se do sistema estatístico de levantamento de dados. A finalização deste 

capítulo, e desta pesquisa, traz a análise dos dados coletados, sua comparação com 

as informações obtidas em extensa análise bibliográfica, a apreciação e discussão 

dos resultados obtidos com esta espécie de pesquisa bem como a tradução dos 

pontos conclusivos a respeito desta análise.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Após extensa pesquisa a respeito do envelhecimento humano, bem como em 

termos de qualidade de vida e temas ligados à saúde física e mental, observou-se 

que houve, e continua havendo, um grande incremento dos idosos na faixa 

populacional. Nesses termos a população idosa apresentou, demonstrado por 

pesquisas demográficas em quadros da Organização Mundial de Saúde (OMS) e do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), um vertiginoso aumento tanto 

em termos quantitativos (milhões de habitantes idosos) quanto em termos 

qualitativos (expectativa de vida). De posse destes elementos, observa-se a 

premente necessidade de estruturação econômico-social em busca da manutenção 

e preservação deste estrato social com a qualidade necessária. Outro importante 

ponto que foi observado na estruturação social é o fato de enfrentar-se o problema 

da segregação1 e exclusão do idoso do convívio com a comunidade em geral e em 

termos institucionais (tanto das oficiais quanto em relação às informais).  

Em termos de qualidade de vida, ou envelhecimento ativo, foram denotadas a 

existência e proliferação de várias instituições (governamentais e não 

governamentais) que têm demonstrado interesse em ter este estrato populacional 

participante e ativo dentro da sociedade, buscando lhes proporcionar qualidade de 

vida em todos os aspectos que se possa vislumbrar. Neste sentido observou-se a 

atuação do Serviço Social do Comércio (SESC) que busca proporcionar cursos 

específicos aos idosos, bem como do Projeto PotencialIdade (localizado no Instituto 

de Geriatria e Gerontologia da PUCRS) que tem como objetivos a inclusão social do 

idoso, proporcionando a este cursos de informática, línguas e terapia ocupacional. 

Os objetivos destas instituições são principalmente permitir que o idoso se sinta 

valorizado e continue tendo um acréscimo positivo em suas autoimagem e 

autoestima, de forma a poder ser produtivo e evitando assim os movimentos de 

exclusão e segregação que tanto preocupam este estrato social. 

                                                           
1
 No tocante à segregação do idoso tem-se a lição de Clarice E. Peixoto (2004, op. cit.) quando fala 

em sentido de construção de novos tempos e novas realidades familiares. A autora traz como 
exemplo as várias fases da vida como infância, pré-adolescência, adolescência, maturidade, velhice 
(novos velhos, velhos-velhos), sendo que cada etapa da vida constituiria, em tese, uma nova forma 
de segregação geracional, assim como cada etapa define as atividades que devem-nas acompanhar 
como a idade escolar, casamento e aposentadoria, como se cada ciclo fosse inevitavelmente 
demarcado. 
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Seguindo o processo da pesquisa observou-se então a violência e suas várias 

facetas. Este ponto, demonstrada a sua complexidade, exigiu a conjugação de 

várias partições do conhecimento, tanto de ciências humanas quanto das ciências 

da saúde, buscando trazer o aclaramento necessário para o objeto. A observação 

deste ponto permitiu então ter em mente que há uma série de formas pelas quais a 

violência pode se manifestar seja ela real ou mesmo simbólica.  Acrescente-se a 

tudo isto que foi possível perceber que as diversas espécies de violência, 

inegavelmente, causam os mais diversos transtornos às suas vítimas, tendo ênfase 

ao aspecto salutar, seja este de ordem física, psicológica ou ambos.  Verificou-se 

que o reflexo do desrespeito com relação ao idoso deixa nele marcas indeléveis que 

nem sempre o tempo é capaz de desfazer. Ainda, foi possível observar a 

importância das relações de poder em termos de influência na concepção de 

violência. Este elemento se mostrou de vital importância quando da análise do tema 

em questão, tendo-se em conta a íntima relação que guarda com o ponto analisado. 

De posse deste conhecimento é que se pode então traçar planos de combate ao 

movimento da violência bem como no sentido de procurar freá-la, dada a clara 

impossibilidade de eliminá-la por completo do meio em que se vive.  

Em se tratando da abordagem relativa à etiologia da violência, foi possível 

perceber que inúmeros são os pontos convergentes que procuram deixar mais claro 

o seu movimento constitutivo. Inúmeras são as escolas que procuraram, e ainda 

procuram, investigar o movimento da violência em todo o seu corpo. O que se pode 

denotar é que, mais uma vez, a interdisciplinaridade faz-se necessária. Isto é claro a 

partir do momento que se tem consciência da complexidade do tema, além do 

histórico que o permeia, mostrando as várias tentativas (muitas vezes pouco 

profícuas) de buscar um esclarecimento completo do tema.  

Em seguimento, tratou-se do controle social da violência. O que se percebeu 

é que existem inúmeras formas e instituições preocupadas em vencer este obstáculo 

que dificulta as relações sociais de forma harmoniosa. Percebe-se, com base nos 

estudos feitos, que a eliminação total da violência mantém-se como objetivo utópico, 

uma vez que está impregnada na formação sociocultural e dada às nuances que a 

mesma apresenta. Seguindo, percebeu-se que a atitude de “desenhar” a figura do 

criminoso é um tanto perigosa e irresponsável. Normalmente cai-se no grande erro 

de estereotipar (etiquetar) o indivíduo e acabar tornando-o culpado (pré-juízo) de 

algo que ele nem sequer tomou conhecimento. Desta forma, sempre se faz 
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necessário um responsável levantamento de dados para formar-se a convicção de 

quem irá julgar, e muitas vezes condenar, alguém que apenas é suspeito de algum 

crime ou contravenção. Ainda, o controle social da violência e a punição são 

elementos necessários e de suma importância para a manutenção da segurança 

pública. O que se percebe atualmente é que eles enfrentam um momento de crise, 

seja pelo fato de a polícia estar perdendo a credibilidade da população brasileira ou 

mesmo pelo fato de, em alguns momentos, o Estado agir com certos exageros no 

que diz respeito ao seu poder simbólico. 

Explorando o tema da violência e dos maus-tratos contra os idosos, 

especificamente, foi possível observar que ainda são muito frequentes 

principalmente no seio familiar, núcleo celular da formação social. Os motivos que 

levaram os agressores a praticarem violência e maus-tratos contra os idosos se 

apresentam da forma muito diversificada, contudo a maioria deles tem um viés 

econômico. Percebe-se assim que a visão capitalista2 de mundo tem grandes 

influências nos comportamentos sociais, corrompendo-os e alterando-os uma vez 

que o homem perde o seu valor afetivo, cultural e social e acaba sendo “coisificado” 

vez que tem valor monetário maior em sua apreciação. Outro ponto importante neste 

sentido é que os números que revelam os casos de violência e maus-tratos contra 

os idosos ainda estão muito aquém do da realidade, com destaque para os ocorridos 

no seio familiar. Este fato ocorre principalmente pelo medo que os idosos têm de 

denunciar os agressores. Por outro lado, verificaram-se algumas alterações 

gradativas neste sentido uma vez que foram abertos canais de denúncia que estão 

sendo utilizados pelas vítimas, considerando que podem ser feitos registros inclusive 

no anonimato. 

                                                           
2
 A respeito de capitalismo importante a lição de Iamamoto (2008, op. cit.) quando nos leva a refletir 

sobre as formas como este modelo de economia influencia o cotidiano dos indivíduos. O grande 
problema apontado então é a questão da reificação, onde se alteram as posições de objeto e 
pessoas, indicando uma inversão de valores como consequência. O modelo capitalista também traz 
outro elemento denominado por Marx de fetichismo da mercadoria. De acordo com este autor o 
fetichismo se traduz em relações sociais entre pessoas, mas mediatizadas por coisas onde, em 
suma, o resultado é uma aparência de relações entre coisas e não entre pessoas. Acrescenta 
Iamamoto que este fetiche, potencializado a globalização vai então gerar a exploração trabalhista de 
uma forma que acaba sendo invisibilizada e naturalizada. Indo além, Marx chega a afirmar que há 
uma subsunção da sociedade ao capital, que afeta todas as relações sociais e é então originária das 
grandes diferenças que observamos atualmente. Neste sentido Iamamoto traz como consequências 
do capitalismo dominante uma grande alteração nas formas das relações sociais, tendo-se como 
efeitos: “superficialização do mundo e o esvaziamento progressivo das necessidades humanas, que 
se expressam, entre outras dimensões, na descartabilidade das mercadorias, no rebaixamento da 
emoção e da tonalidade dos afetos que dão lugar ao tédio, à repetição à insignificância emotiva, ao 
aumento do fosso das desigualdades de toda a ordem”. 
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Em termos de pesquisa empírica, pode-se verificar que a literatura coincide 

com os dados revelados pelo levantamento feito. A violência, com ênfase aos maus-

tratos, é praticada com mais frequência no próprio seio familiar, sendo que as 

vítimas mais procuradas são as mulheres, provavelmente tendo em vista sua maior 

fragilidade física, e os principais agressores são os filhos das vítimas. As denúncias 

de violências e maus-tratos contra idosos tem mostrado um crescimento relativo nos 

últimos anos, fruto dos novos canais abertos para estes registros e da divulgação 

dos meios protetivos pela mídia. Em termos institucionais, percebeu-se que a 

Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso tem agido de forma a buscar atender os 

interesses da comunidade no tangente à proteção deste estrato social tendo, 

contudo, uma pequena equipe para atender uma grande demanda, sendo que essa 

está ampliando-se cada vez mais, pelo fato percebido do aumento populacional 

nesta faixa etária, bem como pelo fato de o idoso estar perdendo o medo de efetuar 

as denúncias.  

Buscando responder então os objetivos específicos, traçados no início desta 

pesquisa, observou-se o seguinte: as maiores consequências, observadas em 

pesquisa empírica, foram os abalos psicológicos sofridos pelos idosos tendo em 

vista que muitos deles chegavam muito alterados à Delegacia, principalmente por 

estarem sofrendo com diversas espécies agressivas pelos próprios filhos, o que os 

deixava inconformados e visivelmente tristes; em relação aos reflexos dos maus-

tratos praticados contra idosos foi possível perceber que isto afeta muito seus 

comportamentos psicológicos, em especial a autoestima dos mesmos. Verificou-se 

neste tocante que as legislações estão acondicionadas a atender esta faixa etária, 

tendo-se necessidade de acompanhamento das novas situações que possam surgir, 

assim como qualquer outra espécie de legislação. Em termos institucionais, ainda se 

verificam necessidades de ampliação física e qualitativa no que diz respeito à 

proteção dos direitos dos idosos. Observou-se que existe a necessidade de uma 

atuação em conjunto de profissionais da área de serviço social e psicólogos, além 

dos profissionais ligados às Delegacias atualmente. Desta forma seria possível 

então um atendimento que contemple uma gama maior (com consequente 

ampliação da política de segurança pública) de problemas relacionados direta ou 

indiretamente com os maus-tratos praticados contra os idosos; finalmente, quanto a 

programas específicos de enfrentamento aos maus-tratos contra os idosos observa-

se que é importante uma mídia atuante, que divulgue os meios que hoje estão 
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disponíveis para a proteção dos direitos dos idosos, bem como a inserção de um 

programa de reeducação familiar que poderia ser disponibilizado em escolas assim 

como para os próprios idosos, no sentido de não consentir e não permitir a 

banalização da violência.  

Retomando o problema de pesquisa e a hipótese traçada para este, com fins 

de concluir a pesquisa, percebeu-se que as instituições protetivas de direitos dos 

idosos realmente são insuficientes, dadas as ampliações de números de ocorrências 

observadas e as criações de outras redes de atendimento aos problemas verificados 

dentro do seio familiar e na comunidade em geral, quando da criação do disque 100 

e disque denúncia, que permitem o anonimato dos registros. A equipe hoje, da 

Delegacia de Polícia de Proteção ao Idoso, conta com um pequeno número de 

profissionais para atender uma demanda que aumenta a cada dia, o que acaba 

insurgindo em sua insuficiência. Quanto à hipótese de as instituições protetivas de 

direitos dos idosos serem ineficazes para o atendimento aos idosos, a mesma não 

se confirmou, vez que apesar de ser uma pequena equipe percebeu-se o esforço da 

instituição em prestar o melhor atendimento possível aos casos que são trazidos a 

registro, bem como orientações aos que não são tratados por aquele órgão e pela 

ampliação de serviços através de palestras e seminários elaborados pelo Delegado 

de Polícia em conjunto com a Comissária, e que são ministrados em escolas, 

universidades e órgãos públicos.  

Finalmente, é importante frisar aqui que há uma necessidade urgente de se 

tratar o idoso de forma mais gentil e carinhosa, respeitando os laços sociais e 

procurando mantê-los participantes do meio em que vivem de acordo como nossos 

regramentos estabelecem, sem qualquer tipo de preconceito para que assim eles 

possam se sentir valorizados e consequentemente tenham uma vivência agradável. 
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